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Requisitos de divulgação ISSB

IFRS S1 - Divulgação de Informações Financeiras 
Relacionadas à Sustentabilidade

Governança

Estratégica

Métricas e
metas

GHG Protocol

SASB

Gerenciamento 
de risco

ISSB

GRI

Rumo a redução de ‘gaps’ por meio de uma base comum de divulgação

Escopo:

✓ Riscos físicos relacionados ao clima; 
✓ Riscos de transição relacionados ao clima; e
✓ Oportunidades relacionadas ao clima disponíveis à entidade.

IFRS S2  - Divulgação de Informações Financeiras 
Relacionadas aos Fatores Climáticos



Integração do IFRS S1 e S2 com os demais órgãos
Podemos elencar que os objetivos em comum são:

Conformidade 
regulatório 

(adesão ao 
mercado 
Europeu)

Assurance e 
verificação/

confiabilidade

Integração e 
coerência/co
nsistência na 

divulgação

Métricas e 
Indicadores 

Exemplo: 
emissões de 

gases de efeito 
estufa (GEE)

Padronização 
das normas > 
Requisitos de 

divulgação 
(reporte)

Governança > 
Gestão de 
Riscos > 
Riscos 

climáticos
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Influência na transparência (reporte)

* SASB sob jurisdição do ISSB



Principais aspectos abordados no IFRS S2

Governança

• Nível de especialização / 
conhecimento / compreensão / 
envolvimento do Conselho sobre 
questões climáticas e análise de 
cenários para:

• os riscos e oportunidades 
relacionados ao clima.

• o papel da gerência na avaliação 
e gestão de riscos e 
oportunidades relacionados ao 
clima.

Estratégia

• Quais são as premissas a serem 
aplicadas na análise de cenários 
da organização. 

• identificação dos riscos e 
oportunidades relacionados ao 
clima no curto, médio e longo 
prazo.

• identificação dos impactos 
relacionados ao clima nos 
negócios, estratégia e no 
planejamento financeiro da 
organização.

• resiliência da estratégia da 
organização, levando em 
consideração diferentes 
cenários relacionados ao 
clima, incluindo um cenário de 
2°C ou menos.

Gestão de riscos

• Como a organização gerencia os 
riscos relacionados ao clima.

• processos da organização para 
identificar / gerenciar / avaliar e 
tratar os riscos relacionados ao 
clima.

• como esses processos são 
integrados na gestão de riscos 
da organização.

Métricas e metas

• Como essas métricas estão 
conectadas à estratégia da 
organização e à análise de 
cenário.

• adotar e divulgar as emissões 
de gases de efeito estufa (GEE) 
do Escopo 1, Escopo 2 e, se 
apropriado, do Escopo 3 e os 
riscos relacionados.

• divulgar as metas usadas pela 
organização para gerenciar 
riscos e oportunidades 
relacionados ao clima e o 
desempenho em relação às 
metas.

Supervisão do Conselho Processo de análise de cenário Identificação e avaliação Sinergia com a Estratégia



Gestão de riscos
Riscos climáticos
Metas e Métricas



Riscos climáticos
Riscos climáticos:
Potencial de consequências adversas para sistemas humanos ou ecológicos, reconhecendo a diversidade de valores e objetivos 
associados a tais sistemas. 

Componentes do risco climático:

Mudança climática

Os riscos podem surgir dos impactos potenciais, 
bem como das respostas humanas. 

Impactos da mudança climática

Os riscos resultam de interações dinâmicas entre 
as ameaças relacionadas ao clima com a 
exposição e vulnerabilidade do sistema humano ou 
ecológico afetado aos perigos. 

Respostas à mudança do clima

Os riscos resultam do potencial de tais respostas 
não atingirem o(s) objetivo(s) pretendido(s), ou de 
gerarem possíveis compensações ou efeitos 
colaterais negativos em outros objetivos sociais.

Ameaça climática

Potencial de ocorrência de um evento climático que 
pode causar impactos à saúde, danos à 
propriedade, infraestrutura, meios de subsistência, 
ecossistemas.

Exposição

Presença de pessoas, meios de subsistência, 
ecossistemas e seus serviços, infraestrutura ou 
ativos econômicos e sociais em lugares que 
poderiam ser adversamente afetados.

Vulnerabilidade

Propensão ou predisposição a ser adversamente 
afetada. A vulnerabilidade engloba uma variedade de 
conceitos e elementos, incluindo sensibilidade ou 
suscetibilidade a danos e falta de capacidade para 
lidar e se adaptar aos efeitos adversos da mudança do 
clima (IPCC, 2022).



Análise de riscos climáticos físicos

Risco = Vulnerabilidade x Ameaça 
climáticas x Exposição

Fonte: Adaptado de Adapta Brasil.

Seca 
(Armazéns, unidades industriais, 
fornecedores, infra. ferroviária, 
infra rodoviária)

Chuva 
(Armazéns, unidades industriais, fornecedores, 
infra. ferroviária, infra. rodoviária)

Inundação, enxurrada, 
alagamento 
(Armazéns, unidades 
industriais, fornecedores, 
infra. ferroviária, infra 
rodoviária) 

Tempestade 
(porto)

Deslizamentos de terra
(Armazéns, unidades industriais, 
fornecedores, infra. ferroviária, 
infra rodoviária) 

Vendaval
(porto)

Aumento do nível 
do mar (porto)

Queimadas 
(Infra. rodoviária)

Temperatura 
(infra. rodoviária, 
infra ferroviária)

Ameaças 

aplicáveis

Ameaça
Exposição

Vulnerabilidade

Risco

https://adaptabrasil.mcti.gov.br/


Análise de cenário

Fonte: IPCC

• Os cenários têm como foco a criação de estados climáticos futuros plausíveis e hipotéticos para permitir que as empresas entendam 

melhor os riscos relacionados ao clima que possam ocorrer. 

• O objetivo da análise de cenário é ajudar as entidades a explorar os riscos e as oportunidades relacionados ao clima que elas poderão 

enfrentar e, consequentemente, entender melhor a resiliência de seu modelo e sua estratégia de negócio. 



Análise de cenário

Fonte: Adapta Brasil, https://adaptabrasil.mcti.gov.br/

• O cenário Otimista refere-se ao RCP4.5, sendo um dos 

cenários mais utilizados. Ele prevê um armazenamento de 4,5 

W/m2 adicionais de energia e estabilização das emissões de 

GEE antes de 2100. 

• Já, o RCP8.5 é um cenário pessimista, sendo caracterizado 

por um ritmo acelerado das emissões, sem previsão de 

estabilização. Este cenário prevê um armazenamento 

adicional de energia de 8,5 W/m2.



Análise de riscos climáticos
Os riscos de transição são 

significativamente impactados pela 
velocidade das respostas 

socioeconômicas e são materiais até 
mesmo nos cenários mais sustentáveis. 

Os riscos físicos são imprevisíveis, uma 
vez que o cronograma, a frequência e a 

magnitude dos eventos extremos podem 
aumentar o impacto disruptivo.



Riscos climáticos
Abaixo, alguns exemplos de como as mudanças nas médias 
climáticas podem interferir em projetos de infraestrutura:

Capex: pode ser necessário considerar um reinvestimento 
(Repex) ou retrofit adicional caso um projeto de irrigação 
exija a substituição da unidade de bombeamento no futuro 
para compensar a redução ou irregularidade das chuvas, ou 
se um projeto rodoviário exigir recapeamento com materiais 
mais resilientes (e caros) em 20 anos.

Opex: maiores níveis médios de chuva podem aumentar o 
custo de manutenção de estradas; menores precipitações 
podem aumentar os custos de energia ligados ao 
bombeamento de água para irrigação; menores níveis 
médios de umidade podem exigir manutenção mais intensa 
nas faixas de servidão de linhas de transmissão dado o maior 
risco de incêndio.

Fonte: CEBDS -  Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável 



Caso prático
Riscos climáticos identificados por uma empresa de tratamento de água

Risco: Enchentes

• Descrição: interrupção da disponibilidade de estações de tratamento de água causada por inundações de rios e 

inundações repentinas.

• Horizonte de tempo: curto prazo, crescendo em severidade no médio prazo

• Natureza: risco físico (agudo)

• Concentração: plantas construídas próximas à cursos d’água, compreendendo 60% dos ativos físicos

Oportunidade: eficiência energética

• Descrição: substituição de equipamentos intensivos em energia utilizado no bombeamento e tratamento de água

• Horizonte de tempo: curto e médio prazo

• Natureza: oportunidade de transição

• Concentração: todos os equipamentos ainda não substituídos, compreendendo 40% dos ativos operacionais



As emissões de Escopo 1 são as emissões diretas de 
recursos próprios e controlados pela organização, lançadas 
na atmosfera devido a atividade direta da organização

O Escopo 1 é divido em quatro categorias:
1) combustão estacionária (combustíveis)
2) combustão móvel (carros)
3) emissões fugitivas (ar-condicionado)
4) emissões de processo (fumaça de fábrica)

Escopo 1

Escopos 1, 2 e 3

Escopo 2
Indireta

aquisição de eletricidade, vapor, 
aquecimento e refrigeração para uso 
próprio

As emissões de Escopo 2 são emissões indiretas da 
geração de energia comprada de uma concessionária. 
Em outras palavras, todas as emissões de GEE 
liberadas na atmosfera, provenientes do consumo de 
eletricidade, vapor, calor e resfriamento adquiridos
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Escopos 1, 2 e 3

As emissões de Escopo 3 são todas as 
emissões indiretas, ou seja, ocorrem na 
cadeia de valor da organização que faz o 
relato de emissões, ou seja, estão ligadas às 
operações da organização. 

Conforme o protocolo GHG, as emissões de 
Escopo 3 são divididas em 15 categorias.
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Divulgação



Requisitos de divulgação baseados no TCFD 

Riscos Oportunidades

Oportunidades
Eficiência de recursos

Fonte de energia
Produtos e Serviços

Mercados
Resiliência

Planejamento estratégico
Gestão de riscos

Impacto financeiro

Demonstração dos 
resultados

Demonstração do 
fluxo de caixa

Balanço 
patrimonial

Receitas
Despesas

Riscos de transição
Político e Jurídico
Tecnologia
Mercado
Reputação

Riscos físicos
Agudo
Crônico

Ativos e Passivos
Capital e Financiamento

Fonte: TCFD



Divulgação

01 02
Transparência e Clareza

As informações devem ser apresentadas de forma clara e 

acessível para que os stakeholders possam entender o 

impacto dos fatores climáticos na organização. Assim 

como permitirá comparações sobre a evolução dos 

riscos e oportunidades climáticos para a empresa.

Integração com Relatórios Financeiros

A divulgação deve ser integrada nos relatórios 

financeiros anuais, como o relatório de gestão, 

para garantir que os dados climáticos estejam 

alinhados com as informações financeiras gerais.



Passivos ambientais

Os impactos das mudanças climáticas podem ser refletidos nas seguintes situações:

Avaliação de riscos

Provisões

Tributos

Investimentos

Impairment de ativos

Litígio, Contencioso

Obrigações contratuais com clientes 

e fornecedores

Ativo

01



02Fluxo de responsabilidade da divulgação dos dados

Resolução CFC nº 1.710/23
Principais destaques

*Aplicável no Brasil

Inclusão na Estrutura das 
Normas Brasileiras de 

Contabilidade

Normas Brasileiras de Contabilidade 
de Divulgação de Informações sobre 

Sustentabilidade - NBC TDS 
(equivalente às IFRS s)

Relato Integrado
(relatório de 

Sustentabilidade)

Responsabilidade Técnica do 
Contador

Asseguração
(Assurance)

Normas Brasileiras de 
Contabilidade de Asseguração de 

Relatório de Informações de 
Sustentabilidade - NBC TAS

IFRS S1 e S2

Sustentabilidade Corporativa

· Planejamento estratégico
· Gestão de riscos
· Impacto financeiro

Área interna da Organização
ou,

Consultoria externa

Emissão das Demonstrações 
Contábeis

Divulgação a mercado
(Responsabilidade técnica do contador)

DFP

NBC TA 700 (Norma Brasileira de 
Contabilidade - Técnica de 

Auditoria 700)

Adoção das IFRS S1 e S2
(versão original), até publicação 

oficial no Brasil
Adoção voluntária para 2024 e 

obrigatória a partir de 2026

I - até 2025:
Asseguração limitada

II – a partir de 2026:
Asseguração razoável

Proteção dos interesses dos 
stakeholders e para a promoção da 
integridade e transparência no 
ambiente corporativo



DÚVIDAS?
contato@email.com.br

?



Siga nossas 
redes sociais

@ibracon

@ibraconbrasil

@ibracon-nacional

@ibraconbrasil
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